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I - Caracterização Geral 
 
 
O território de Intervenção caracteriza-se, morfologicamente, pela existência de 
extensas áreas de planície  (a cotas inferiores aos 400 metros), surgindo nalgumas 
áreas do território zonas com relevo acentuado mas sem características montanhosas, 
como é o caso dos concelhos do Alandroal e parte de Montemor-o-Novo, Reguengos 
de Monsaraz e Vila Viçosa. 

A geografia física do território é bastante uniforme, com a planície a dominar a 
paisagem quase por completo, com altitudes que na maior parte do território ondulam 
entre os 200 e os 400 m, interrompida aqui e ali por vales e por serras com vertentes 
pouco inclinadas e semeada de barragens relativamente extensas. 

 

A única excepção é o vale do rio Guadiana, que atravessa a extremidade sueste do 
distrito e que por vezes é bastante profundo, com especial destaque para a região de 
Alqueva, onde o vale chega ter mais de 100 m de profundidade relativamente aos 
terrenos circundantes. Por esse motivo, foi essa a localização escolhida para a represa 
da Barragem de Alqueva que deu origem ao maior lago artificial da Europa. 

Em termos do sistema geológico, encontram-se no território importantes recursos 
minerais não metálicos de elevada importancia económica, de que destacamos as 
rochas ornamentais formadas por mármore, granito e gabros, com predominância nos 
concelhos de Estremoz, Borba e Vila Viçosa (mármores); Arraiolos e Évora (granito). 
 
A zona de intervenção reparte-se por três bacias hidrográficas, nomeadamente do 
Sado, do Tejo e do Guadiana. No entanto, a maioria das linhas de água existentes 
possuem pequeno significado, resultantes de precipitações, pelo que o controlo e 
armazenamento de água, quer superficial quer subterrâneo, é um factor fundamental, 
devido à escassez de recursos superficiais e subterrâneos, quer para fins agrícolas, quer 
para fins de abastecimento público; todavia a situação no que diz respeito aos recursos 
superficiais, melhorou substancialmente nos últimos 5 anos em virtude da construção 

Figura 1- Planície 
Alentejana 
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de mais unidades de captação com capacidade de abastecimento público e de rega, 
nomedamente, neste último caso, em que a construção da Barragem do Alqueva veio 
trazer outras possibilidades para a agricultura.  
 
O clima no território de intervenção é de características mediterrânicas apresenta em 
termos de precipitação, médias anuais de diminuta dimensão (700mm), concentradas 
no começo do Outono e fim do Inverno. O período seco é, em regra, de 3 a 4 meses 
(Junho, Julho, Agosto e Setembro), sendo que a ocorrência de anos secos e chuvosos é 
aleatória. Neste sentido, as limitações para a agricultura são grandes, dificultando o 
desenvolvimento de sistemas culturais intensivos. Por vezes a ocorrência de fortes 
chuvadas em período seco, ou na sua finalização, provoca a erosão dos solos nas zonas 
mais desprotegidas ou de maior  relevo. A par destas características ocorrem altas 
temperaturas de Verão e elevados valores de insolação, com uma média superior a 
3000 horas de sol/ano. 
 
A zona de intervenção corresponde praticamente à região do distrito de Évora. O 
Distrito de Évora encontra-se a Sul de Portugal; Évora é limitado a norte com o 
distrito de Santarém e com o distrito de Portalegre, a leste com a Espanha ( província 
de Estremadura), a sul com o Distrito de Beja e a oeste com o Distrito de Setúbal. 
Tem uma área: 7393 km², sendo o segundo maior distrito português). 
 

 
 
 

Figura 2 - Mapa de 
Portugal Continental 
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A sede do distrito de Évora é a Cidade de Évora que dista de Lisboa cerca de 130 km 
e cerca de 110 km à Cidade Espanhola de Badajoz . 
 
O território de intervenção do Leader + do GAL Monte, abrange 10 dos 14 concelhos 
do distrito de Évora e dispõe, de vários centros urbanos, de pequena dimensão, 
distribuídos pela seguinte hierarquia: 
 

Quadro 1 -  Nível de Hierarquia dos Concelhos da Zona de Intervenção 
 

Nível Hierarquia Concelhos 
Nível I ( 50.000 hab.) Évora 
Nível II (11.000 - 10.900) Estremoz, Montemor-o-Novo e Vendas Novas 
Nível III (7.100 - 5.800) Borba, Reguengos de Monsaraz e Vila Viçosa 
Nível IV ( 4.600 - 3.500) Redondo e Arraiolos 
Nível V (1.900 - 700) Alandroal, e freguesias de Lavre, Montoito, Rio de 

Moínhos, Vimieiro, Azaruja, Cabrela, S. Miguel de 
Machede, Veiros, Monte do Trigo e S. Manços 

 
Os três primeiros níveis de hierarquia urbana distrital estão totalmente integrados na 
Zona de Intervenção (excepto o núcleo urbano da cidade de Évora e de Vendas 
Novas), significando que grande parte das funções centrais que eles representam, estão 
asseguradas no território da candidatura. 
 
A um nível um pouco superior ao dos restantes centros concelhios, encontram-se 
Estremoz e Montemor-o-Novo, com autonomia até um nível bastante elevado, cuja 
área de influência ultrapassa o próprio concelho. Estremoz e Montemor-o-Novo, pela 
sua posição geográfica, consegue captar toda a área nordeste do distrito e os 
concelhos periféricos de Portalegre, sendo inclusivamente concorrencial com Évora 
em algumas áreas comerciais. 
 
O Alandroal, encontra-se num nível de elevada dependência, registando a ausência de 
oferta de muitos bens e serviços de nível concelhio, recorrendo directamente a Vila 
Viçosa e Reguengos de Monsaraz. 
 
Em termos de acessibilidades, os eixos rodoviários fundamentais do território são a 
auto-estrada que liga Portugal a Espanha, o  (A6) IP7 (Marateca/Vendas 
Novas/Montemor/Évora/Estremoz/Elvas) e o IP2 (Estremoz/Évora) que serve de 
ligação interior entre o Norte e Sul do País.  Neste sentido, a rede rodoviária satisfaz 
os objectivos de acessibilidade entre os centros urbanos com maior influência. No que 
respeita à rede complementar, verifica-se ainda a indefinição quanto à ligação Évora-
Sines, cuja importância é evidente, e também uma interrupção da via classificada entre 
o Redondo e o Alandroal, que não permite completar o anel de ligação entre quatro 
centros urbanos da Zona de lntervenção, nomeadamente Borba, Alandroal, Redondo e 
Évora. 
 
Para além destes a Zona de Intervenção é constituída por estradas municipais, que 
estabelecem ligações de importância supra-municipal, e por estradas nacionais, as quais 
atingem um total de 450 km no distrito de Évora, com especial impacto nos Concelhos 
de Alandroal, Arraiolos, Évora, Montemor-o-Novo e Redondo.  
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O maior problema na rede viária de nível regional, reside na beneficiação de vários 
troços em mau estado de conservação. De facto, existem na zona áreas que são 
servidas de forma deficiente, o que resulta não apenas da fraca densidade da rede mas 
também do perfil das vias e do mau estado do pavimento, que não permitem, por 
vezes, a implantação de carreiras de transporte colectivo.  
 
Os factos referidos tem enormes consequências sobre a ocupação e organização do 
território, implicando tanto a desarticulação entre a rede urbana regional e a 
rodoviária e o aumento das disparidades intra-regionais como o tendencial 
agravamento dos níveis de acessibilidade nas áreas mais afastadas dos principais eixos 
rodoviários, sobretudo se não for salvaguardada a vocação social do transporte 
público. Estes problemas vem traduzir-se em dificuldades adicionais na acessibilidade às 
zonas rurais, principal alvo da intervenção Leader +. 
 
 
Ainda do ponto de vista físico, a região é marcada por uma paisagem rural onde 
predomina o olival e de montado sendo este, um sistema agrícola que evoluiu da 
floresta mediterrânica, através da intervenção do homem nomeadamente com a 
plantação de sobreiros e de azinheiras; o montado combina assim extensas áreas de 
azinho e de sobro combinando ainda arbustos rasteiros como a esteva; integra ainda 
este sistema, a produção de suínos de raça ibérica que se alimentam maioritariamente 
da bolota (fruto do sobreiro e da azinheira)e também a produção de ovinos; mais 
recentemente a paisagem deste território tem-se modificado com a criação de raças 
autóctones de gado vacum, e bem assim com a introdução de novas culturas de que se 
destaca a vinha. 
 

Quadro 2 - Alguns dados do territorio da ZI 
 

Número de habitantes: 92294 (2001) 

Área (km2): 5384 

Densidade (habitantes por km2): 17,1 (2001) 

Number of municipalities: 10 

Population under 20 years old (%): 21302 (under 25) (2006) 

Population over 60 years old (%): 22824 (over 65) (2006) 

Unemployed (%): 6,2 (2001) 

Population in primary sector (%): 12,0% (2001) 

Population in secondary sector (%): 27,9% (2001) 

Population in tertiary sector (%): 60,1% (2001) 
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II - Principais características Sócio-económicas do Território 
 
 
Em termos demográficos o território caracteriza-se por uma forte recessão 
demográfica e pelo envelhecimento da sua população; o crescimento negativo da 
população verificado na zona de intervenção não surpreende tendo em conta o 
crescimento negativo tanto do Alentejo Central (-4.0%) como de todo o Alentejo (-
8.2%). A recessão demográfica na Região Alentejo começou por ser um reflexo dos 
fenómenos migratórios, apresentando-se actualmente como resultado de factores 
endógenos (crescimento natural negativo, incapacidade de atracção da população).  
 
A diminuição populacional que se verifica ao longo dos anos, relaciona-se também com 
características da estrutura produtiva devido à sua falta de capacidade para reter mão-
de-obra e criar postos de trabalho, contribuindo assim, para o processo de 
desertificação humana. Este processo tem sido acompanhado por um abandono 
progressivo das populações das freguesias mais rurais para as sedes de concelho; esta 
situação poderá conduzir ao desaparecimento de alguns aglomerados com menores 
dimensões, à semelhança do que já sucedeu noutras regiões do Alentejo. A este 
processo deve associar-se um fenómeno particularmente preocupante relacionado 
com as competências individuais da população residente e que está associado ao 
desemprego; as taxas de desemprego no território são ligeiramente inferiores à da 
região do Alentejo Central, mas bastante significativas estando-lhes ainda associados 
níveis de escolaridade e de qualificação muito baixos. 
 
Embora a região disponha de uma boa rede de infra-estruturas de saúde, escolares e 
de ensino profissional e universitário ( a Universidade de Évora é uma das mais antigas 
universidades portuguesas) e seja considerada uma região com fortes acessibilidades, 
dispondo igualmente de bons  níveis de equipamentos colectivos que a tornam uma 
região com forte atratividade do ponto de vista da qualidade de vida, tais factores não 
se tem revelado suficientes para impedir a saída de jovens e de jovens quadros da 
região, sendo ainda as oportunidades de emprego o factor que mais condiciona a sua 
emigração. 
 
A região de intervenção é caracterizada pela agricultura; as grandes propriedades (em 
média cerca de oito vezes maiores que a dimensão média do país) onde predomina o 
montado de sobro e azinho e o olival, dominam a dimensão física e da paisagem do 
território embora, em termos do emprego, seja o sector terciário o responsável pela 
estrutura produtiva da região; este acréscimo da importância do emprego no sector 
terciário resulta essencialmente de um crescimento das actividades mais directamente 
ligadas ao consumo, nomeadamente, do comércio, restaurantes e hotelaria. O sector 
empresarial é caracterizado pela pequena dimensão das empresas com características 
ainda muito familiares; a dinâmica empresarial está muito associada à evolução do 
sector do turismo onde a região tem revelado um forte impulso não só do lado da 
oferta com aumento significativo da capacidade hoteleira da região mas também pelo 
lado da procura, revelando a região uma dinâmica expansionista deste sector.  
 
A par da agricultura e da indústria do turismo, a região revela alguma industrialização 
associada sobretudo à extracção e transformação de mármore e granito, mas também 
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à transformação agro-alimentar, a produção  (certificada) de queijos, enchidos, de 
carne (ovina, vacum e de porco preto), entre outros, tem também contribuído para a 
promoção gastronómica da região. Para além destes produtos, no território de 
intervenção existe uma forte tradição artesanal, constituída essencialmente por 
pequenas unidades familiares e individuais, baseadas no trabalho manual e no “saber 
fazer” do artesão. Esta actividade desempenha um importante papel económico na 
região quer na ocupação de mão de obra quer no aproveitamento de matérias primas 
locais. A olaria, a tapeçaria, a tecelagem, a latoaria e o ferro forjado, o estanho, o 
mobiliário, os trabalhos em cortiça e buinho, são alguns dos artefactos que marcam a 
produção este território. 
 
Na distribuição geográfica das actividades económicas verifica-se que é no concelho de 
Évora que se concentram grande parte do emprego, sobretudo na área do terciário o 
que está relacionado com o grau de urbanização da cidade de Évora e, naturalmente 
com as funções terciárias que lhe estão associadas enquanto cidade que é também a 
capital do Alentejo, estando também aqui concentrados grande parte dos serviços 
regionais do estado. 
 

Quadro 3 -  Taxa de Actividade e Estrutura de Emprego, segundo o Sector de 
Actividade, por Concelho da Zona de Intervenção (2001) 

 

Estrutura de Emprego 
 

Primário Secundário 
 

Terciário 
 

Concelhos 
de Z.I. 

Pop. 
Activa 

Taxa de 
Actividade 

Valores 
absolutos 

% Valores 
Absolutos 

% Valores 
Absolutos 

% 

Alandroal 2.565 40.8 834 33.0 976 38.0 755 29.4 
Arraiolos 3.191 42.5 995 31.1 1.034 32.4 1.162 36.4 
Borba 3.370 43.7 680 20.1 1.515 45.0 1.175 34.8 
Estremoz 6.068 42.8 1.539 25.3 1639 27.0 2.890 47.6 
Évora 23.359 46.6 2.110 9.0 5.855 25.0 15.394 65.9 
Montemor-
o-Novo 

7.141 41.9 2.323 33.0 1.575 22.0 3.243 45.4 

Redondo 2.888 40.6 978 34.0 731 25.3 1.179 40.8 
Reg. 
Monsaraz 

4.516 42.5 1.458 32.2 1.079 24.0 1.979 43.8 

Vendas 
Novas 

4.250 44.9 675 16.0 1.479 35.0 2.096 49.3 

Vila Viçosa 3.737 45.1 378 10.1 1.715 46.0 1.644 43.3 
Total da 
Z.I. 

61.085 43.1 11970 24.3 17598 32.0 31517 43.7 

Alentejo 
Central 

76022 43.8 38.4 24.1 37.5 
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Apesar desta concentração os concelhos de Montemor - o - Novo e, sobretudo, o de 
Vendas Novas registam tendências de crescimento do emprego terciário e secundário, 
já que a proximidade à Península de Setúbal (Zona Industrial, onde está localizada a 
empresa de Auto Europa - consórcio WW e Ford) e à Área metropolitana de Lisboa, 
tem constituído um factor de localização de algumas empresas na área das 
componentes para a indústria automóvel, e portanto de crescimento de emprego não 
ligado à agricultura. 
 
Ainda do ponto de vista industrial, os concelhos de Borba, Vila Viçosa, e Estremoz 
registam valores de emprego ligeiramente diferentes, dado constituírem o eixo dos 
mármores onde as actividades económicas relevantes estão ainda muito relacionadas 
com a extracção e transformação destes minerais. 
 
Mais recentemente, os concelhos mais próximos da fronteira espanhola registam 
alguns movimentos interessantes associados à esperada passagem da linha de comboio 
de alta velocidade, e que tem sido acompanhado pelo desenvolvimento de industrias 
de transportes de mercadorias associados à plataforma logística que ficará, 
possivelmente, localizada na Província espanhola de Badajoz, fronteira com o distrito 
de Évora e de Portalegre.  
 
 
Estes factores e investimentos previstos para a região tem dinamizado o investimento 
público e o emprego no sector da construção civil tem crescido; o dinamismo deste 
sector que no início de 2000 representava mais de 33% dos estabelecimentos e 11% 
do emprego da região, esteve também relacionado com o crescimento do sector do 
turismo, em particular, com o chamado turismo em espaço rural, verificando-se que a 
região Alentejo é uma das regiões nacionais com mais procura interna pelos turistas. A 
atractividade da região é exercida não apenas pelo alojamento, mas sobretudo pela sua 
paisagem única, pela qualidade dos seus vinhos e dos seus produtos agro alimentares, 
pela sua cultura e, também pela proximidade e facilidade de acesso à região. 
 
Os serviços locais são frequentemente prestados pelas autarquias locais, pelas IPPS 
(Instituições Particulares de Solidariedade Social) e em grande parte do território, 
pelas Associações de Desenvolvimento Local, sento muito relevante a importância do 
designado terceiro sector na região; a lista de serviços prestada às comunidades locais 
é extensa e têm aumentado o seu âmbito, verificando-se que, se na década de 90 
haviam serviços ainda muito relacionados com o apoio e prestações sociais, hoje a 
procura e oferta, estão relacionadas com o desenvolvimento sócio comunitário, com o 
apoio às actividades escolares, actividades lúdicas, serviços de apoio à cidadão, entre 
outros, que favorecem a inclusão de grupos particulares da população residente na 
região. 
 
 
III - Características Distintivas do Território 
 
 
Território de grandes amplitudes e extensões, caracterizado por imensos campos de 
montado onde domina a azinheira, o sobreiro e o olival; na paisagem sobressaem 
isolados os aglomerados rurais, em geral de pequena dimensão e dominados pela cor 
branca das casas. 
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A gente desta região vive (ainda) muito voltada para dentro de suas casas e aldeias, 
protegendo-se das altas temperaturas, e por vezes também do que vem de fora. 
Habituada a um certo isolamento e a décadas de pobreza, tornou-se profundamente 
criativa na sua gastronomia, na sua cultura, na sua poesia, no seu cante. 
 
Muito recentemente passou a ser uma região de eleição pelos seu vinho, pela riqueza 
dos enchidos feitos de porco preto, pelo azeite e pastas de azeitona, pelo seu pão, mas 
também pela paz (calma) da sua paisagem e das suas aldeias, pelos recursos naturais 
que oferece, hoje fortemente influenciados pela construção do grande lago do Alqueva, 
pela imensidão da sua paisagem marcada por importantes vestígios megalíticos, mas 
também um território escolhido pelos traços da cultura árabe e romana que por aqui 
deixaram seus testemunhos.  Razões de sobra para reconhecermos no Alentejo um 
lugar único da Europa. 
 
 
 
 
 


